












APRESENTAÇÃO DOSSIÊ “
AUDIOVISUAIS: PROCESSOS DE CRIAÇÃO NO BRASIL” 

PRESENTATION OF THE DOSSIER ‘CINEMATOGRAPHIC AND 
AUDIOVISUAL GENRES: CREATIVE PROCESSES IN BRAZIL’

possível restringir a definição de gênero cinematográfico “



produto audiovisual.” (

cinebiografia (biopic) no texto Cinebiografias de “heróis 

brasileiros”: um gênero “global”, a autora aborda as co
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‘PORNOCHANCHADA’,



film’s creation process. 

a logical consequence of the genre. The text reflects on the short film’s materiality, its cinematic 

–



”



Novas Sacanagens do Viciado em C…



Sobchak afirma que “

incorporadas e, em si, deslocáveis” 

uma legenda: “ ”. Foi somente no site pornográfico que 
— —



palavras, mergulhar em “experiências audiovisuais entre narrativas”, como propõe 

—



oposição a uma cultura “culta”, como avaliou 

366), os rótulos de cinema “apelativo”, “de baixa qualidade”, 

“ideologicamente conservador” e “formalmente irrelevante” se mostram tão 

“Qual o lugar reservado aos filmes relacionados à chamada pornochanchada 

quando se trata da história e da memória do audiovisual brasileiro?” (Silva, 2022, p. 88). 

A partir de agora, referido como “ ”.



filmes como “documentos de sua época, atravessados por todas as ambiguidades que 

caracterizam a cultura midiática” (Monteiro, 2019, p. 366).

duas mulheres. Irritada com a demora para receber sua “liberação”, no entanto, sua 

irritação no marido: “ ”. “ ”, responde a 

–

–



“ ”, brada Dr. Pontes diante da cena. A 

A pornochanchada “teve a inconsciente coragem de ressaltar, relatar e delatar o 

finamente perfumada” (Sales Filho, 1995, p. 70). Melhor, portanto, “afirmar claramente 



lo” (Bernardet, 2014, 

da Graça, entre 22min14s e 22min28s de filme. “O que mais lhe interessa na história?”, 

pergunta o educador. “As sacanagens…”, responde a 

Jean Baudrillard: “o homem murmura ao ouvido da mulher durante uma bacanal: 

” (2004, p. 29). Baudrillard recupera o chiste em uma 

crítica de arte Catherine Millet. Para o filósofo, a pergunta da piada “é inútil, já que para 

ela [a mulher na orgia] não existe o além da bacanal” (p. 29). Baudrillard caracteriza o 

orgiástico: a orgia surge como “o momento 

explosivo da modernidade, o da liberação em todos os domínios” (1996).

–

que leva, por outro lado, ao ente erótico. Baudrillard assegura que a “parede do 

obsceno” não é ultrapassável: “paradoxalmente essa busca perdida faz ressurgir ainda 

que se persegue até à morte na sucessão dos véus rasgados” (p. 32).



Bazin continua: “a morte é aqui o equivalente negativo do gozo sexual, que não 

[pequena morte]” (2018, p. 292). Todavia, o 

teórico do cinema defende que “do cinema pois, e só dele, é que se pode dizer que o 

erotismo aparece como um projeto e um conteúdo fundamental” (p. 287). Em suma: 

co trabalha com o termo “censura” (p. 



O entendimento de Baudrillard é semelhante, esteticamente, ao colocar “o 

excesso de segredo contra o excesso de despudor” (2004, p. 31). O quanto essa linha de 

do “discurso por excelência veiculador do obsceno: daquilo que se mostra 

dizível, do censurado. Daquilo que não deveria ser, mas é” (1984, p. 9). 

ponto de vista do que como um ponto fixo. Sua constante é que “o lugar da fala que diz 

a, oposta e inseparável, a censura” (Moraes; Lapeiz, 1984, p. 12). 

mais ceticamente, categorizar a pornografia como uma “forma organizada de 

transgressão” (1984, p. 59), um anúncio ao erotismo que lhe escapa. A pornografia 

aparece, então, como um “trailer que anuncia o erotismo. Uma caricatura da verdade, 

do ser que se avizinha com a morte” (Moraes; Lapeiz, 1984, p. 56). 



uma analogia com os jogos eletrônicos: “os sentidos marcadamente embriagados, com 

dos nas teclas” (1984, p. 13). Nessa linha, o pornográfico 

pesquisadoras, “toda vez que a gente apertar a tecla ON estará concomitantemente 

Moraes e Lapeiz caracterizam como a produção pornográfica: “total sexualização da 

mundo, como se esse fosse um teatro dos seus desejos”

–



Ayesha’s Dance

nua na cama com Hans, diz que “primeiro, o que é só nosso, o que eu só dou para você...” 



–

em “rótulos”, na nomenclatura do software de edição de vídeo, os diferentes tipos de 

–



–

–



–



–

“Se existem filmes pornográficos, não são eles que distorcem a sexualidade, eles 

hegemônicos]” (Sales Filho, 1995, p. 69). Isso fica evidente nos exemplos fílmicos 

: “mais realista em se tratando da fauna sexual do 

pela sexualidade com outros homens, como se isso fosse coisa muito rara e específica” 

que “costura a seguinte tríade: 

” (Baltar, 2024, p. 61, grifo do autor). As mulheres são 



de sinos. Após o ato sexual, o casal conversa. “Esmeralda, os sinos tocaram outra vez… 

Só com você que eles tocam. Quero me casar agora!”. Ela responde: “você sa

podemos casar…”. “Foda se, eu quero casar assim mesmo!”, interrompe José Carlos. 

“Eles vão ter que nos engolir… Vamos balançar as estruturas. É o início de uma nova 

era!”, diz ele. “Vamos acabar é na cadeia… Enfim, estou com você e não largo”, finaliza 

–

enfurecido chega a dizer que prefere ser “ ” a ser “ munista”. Posteriormente, na delegacia, 
Esmeralda confirma filiação ao PC (segundo ela, o “ ”).



advogado da protagonista, no entanto, surge na delegacia, afirmando que “dar a bunda 

não é crime” e consegue a liberação dos dois. A assistente do advogado, Tina, fica na 

Pires, o casal principal não perde “o humor nem 

se” (20



–

– –

– –

, “a melhor verdade sempre surge na cama. Lá não há 

mentiras: é tudo explícito”. 



–

“O erotismo não era um defeito, uma imoralidade. Apenas uma fórmula para 

satisfazer o gosto popular” (Sternheim, 2005, p. 32). Sternheim continua: “se o forte do 

que já vinha desde a época do teatro de revista, nos anos 40” (2005, 



centros urbanos. “Por isso é forçoso reconhecer que, na realidade, o próprio cinema 

brasileiro definhava, não apenas o da Boca” (Sternheim, 2005, p. 41).

durante a “fase explícita” da pornochanchada. Seu nome consta nos créditos de 

como “Roberto Fedegoso”. Ody

Candeias: “estes caras, ou 

O que seria ser sério em cinema? Quem é ou quem tem sido sério no nosso cinema?” 





–



Benjamin diz que “as ideias se relacionam com as coisas como as constelações com as estrelas” 

tem nada a dizer, mas a mostrar: “não quero inventariá
os” (2009, p. 502).



–



–
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CINEBIOGRAFIAS DE “HERÓIS BRASILEIROS”: UM GÊNERO 
“GLOBAL”

BIOPICS OF “BRAZILIAN HEROES”: A “GLOBAL” GENRE

a means of connecting Rede Globo’s market principles and 





políticas e artistas célebres enquanto heróis nacionais a partir da intervenção “global” 

“Um filme biográfico é aquele que retrata a vida de uma pessoa histórica, do 

” (



cinebiografias nos estúdios de Hollywood, denominado por Custen como “o ciclo do 

” (

o público, espelhando “a história como a indústria cinematográfica, homens grandiosos 

” (ibid, p. 18, tradução minha).

Tendo como tema central “uma noção pública mutável de fama ” (ibid, p. 7, 

inventada, refletindo o ideal do “self made man” norte



comum entre em contato com o talento dos famosos representados como um “duplo” 



sugerem que é possível “mudar o mundo” sem alterar radicalmente a ordem das coisas. 



público “alguém assim como nós”.

CONTEXTO BRASILEIRO DE FORMAÇÃO DO GÊNERO: O “PADRÃO GLOBO” DE 

brasileiro, bem como a noção de “nacional” que o acompanha a partir da década de 

“retomada do cinema brasileiro”, contexto que retoma o volume de produção 

integrada nos rumos da economia mundial, de modo que “o ‘cinema da retomada’ 



sintetizado na fórmula ‘tema nacional, estética universal’” (

; ou a participação em “filmes de 

qualidade” com potencial comercial vindos de outros produtores (

“capital 

virtual” na forma da chamada 

roteiro, visando aplicar uma visão comercial que alinhe os produtos ao “padrão Globo 

qualidade” (

Tal padrão reflete uma reconfiguração ideológica do conceito de “nacional” que 

Brasil a partir da década de 1960. O “nacional” enquanto uma categoria que orientava 

defesa da ideia de “nacional” como uma categoria de consumo, no qual a televisão teve 

um papel fundamental. O Estado autoritário militar, com sua política de “integração 

”, investiu na tecnologia necessária para que a televisão fosse efetivamente 



“nação integrada” passa a representar a interligação dos consumidores 

cinema “nacional” de valores universais, alinhados a uma democratização que reforçava 

denomina o “equilíbrio conciliatório” prescrito na Retomada entre a discussão de 

“reciclagem” do material das séries de comédia produzidas pelo canal de televisão, 

Para referência, foi usada a “
”, disponível em 
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(e “merecem”) um lugar ao sol em uma sociedade desigual. Tal excepcionalidad

exemplar de indivíduos que guiam o país à excelência por seu dom “natural” de vencer 

eira a partir dos anos 1990 e tem nestes “nobres brasileiros” um emblema de sua 



construção de uma “história pública” para o público norte

americano aborda a “fama”, o brasileiro aborda 

“brasileiro não desiste nunca” em emblemas d



vale de estratégias narrativas que têm como ponto comum a ideia de “excesso”, ou seja, 

“excesso” no melodrama são a obviedade 

se uma sensação de ter chegado “tarde demais”, 

como “um presente para 

Hitler”. Nesse sentido, é possível inscrever no chamado “filme melodramático de 

Holocausto”, uma vez que se vale de certo exibicionismo do sofrimento do corpo 



(The Schindler’s list, Steven 

“Os sofrimentos do Jovem Werther” de Goethe e “David Copperfield” de Dickens, por 



Filmes sobre homens passaram de celebratórios para retratos “com todos os 
defeitos”, depois para investigativos, depois para pós



“mulheres bonitas” para partirem em combate e matarem “irmãos de 

pessoas”. A canção ganha outro significado dentro do contexto de repressão do regime 

o retrato de Stuart, cuja cópia é distribuída ao público como a imagem de um “santinho” 



motivo “No dia em que saí de casa”:

Assim, a estrutura comum de um “melodrama maternal” é reconfigurada na 

roupagem de um “melodrama paternal”, uma vez que o eixo narrativo do filme, bem 

tadura Militar, associada à “tirania” das forças armadas na canção que eles 



por fim o produtor musical não identificado, que veste a “máscara do mal” e impõe o 

momento em que a mãe “deixada chorando a abençoar” os filhos que saíram de casa 

“É o amor”, vemos a representação ficcional terminar, dando lugar ao palco de 

público que canta cada palavra de “No dia em que saí de casa”, num final feliz que 



aponta para a total despolitização de sua figura no filme: após dizer que “o trabalhador 

de esquerda nem de direita”, ele diz que “ninguém aqui tá contra patrão, afinal 

são eles que pagam nosso salário”. O esvaziamento político do momento mais 





se na cinebiografia a prática de um cinema “equilibrado” e “de qualidade” que 

–
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sobre criminosos notórios, como Manoel Moreira, o “Cara de Cavalo”, José Miranda 

Rosa, o “Mineirinho”, e Lúcio Flávio Vilar Lírio. Em resposta à atuação desses assaltantes 

detetive carioca Milton Le Cocq d’Oliveira em um confronto com Cara de Cavalo.

da sociedade sob a retórica de “limpar a cidade”, expressa em cartazes deixados ao lado 



embora em fevereiro de 1969 o grupo tenha sido referido como uma “organização 

maldita”, em setembro de 1968 o periódico já havia publicado o quadro “Breve histór

do incrível EM”, no qual o Esquadrão da Morte era exaltado, com destaque para suas 



— um dos “Homens de Ouro” responsáveis pela morte de Cara de 

— 986 com o slogan “Bandido bom é bandido morto”. 

exceção, a mesma que popularizou frases como “direitos humanos para humanos 

direitos”. Esse raciocínio remete ao conceito de 

—

com um líder indígena que se apresentou como “Tosawi, índio bom”, teria respondido “
” (Os únicos índios bons que eu vi estavam mortos, em tradução livre), 

transformando no aforismo “O único índio bom é um índio morto”.
De acordo com Festus, gramática romana do século II: “

” (Um homem santo é 

https://chs.harvard.edu/book/benveniste-emile-indo-european-language-and-society/


A confusão semântica gerada pelo uso positivo do termo “sacro” pode levar a 

ambiguidades. Como explica Agamben, “Na vida dos conceitos, há um momento em que 

rios” (

de “zonas de indeterminação” entre democracia e totalitarismo, espaços que emergem 

nação, ocorre “a passagem da soberania régia de 

origem divina à soberania nacional”. Nesse contexto, podemos lembrar de casos como 

o nazifascismo, no qual “a vida natural torna

soberana” (

o como uma nova forma de soberania, um “poder que 

gere a vida e se ordena em função dos seus reclames” (



hierarquizados e tratados segundo uma lógica de “pureza racial”:

autor como “condição de aceitabilidade de tirar a vida” (idem, p. 306): “A função 

(2018) como necropoder, onde a soberania é entendida como “a capacidade 

de definir quem importa e quem não importa, quem é “descartável” e quem não é” (p. 

“continuamente se r

inimigo” (p. 16). 

vidas tidas como “matáveis” através do que chama de “racismo de classe”, que “traduziu 

os conflitos sociais do mundo industrial em termos racistas” (p. 19). Os

mundo industrial contemporâneo surgem como uma nova versão dos “selvagens” do 



classes, já que o fantasma social de “classes perigosas” para a sociedade tende, 

marginalidade, mesmo em discursos pretensamente positivos tais como “sou pobre, 

porém honesto” (p. 180). Há o que chama de “criminalização da marginalidade” 

segunda categoria como “inimigos”, através de categorias arbitrárias que os dispam de 



Por conta disso, o mote “bandido bom é bandido morto” possui perenidade na 

–
– –

de “performativos soberanos”, isso é, uma noção que os produtores dos discursos de 

performar, já que estabelece “a 

https://www.intercept.com.br/2019/01/22/bolsonaros-milicias/


tranquilizadora” (p. 134).

poder é o poder fazer, “poder de agência, de performatividade e transitividade 

absolutas e efetivas” (BUTLER, 2021, p. 133), tornando o discurso de ódio soberano 

Jr. se refere a marginais como tendo o “CPF cancelado”.





detalha, o termo entendido como cinema “policial” surge na década de 30 como uma 

, “O tema central é o elemento do crime, entendido pelos 

guerra” (

hostil, perigoso e sombrio. Nesse sentido, O’Brien (2012, p. 32

“Dirty” Harry Callahan de 

Winner é menos documental e mais um “labirinto expressionista de becos torcidos 

cheios de perigos à espreita refletindo a fantasia paranóica de Kersey”.  



A Polícia Incrimina… A Lei Absolve

Podemos atribuir ao que Freire (2011, p. 25) chama de “ciclo”, de uma temática (ou 

a “corja” da cidade, com Harry citando caso parecido no Brasil:



à época o “rosto para odiar” da criminalidade carioca, assassinado com 

“bricolagem de referências a outras mídias que são postas para dialogar em seus filmes” 



um “performativo soberano”, que detém o monopólio do sexo e da violência, força 



filme, figura que Mascarello (2006, p. 182) descreve como “independentização 

guerra”, ameaçando o 

“olho por olho e dente por dente”, uma vez que os as execuções do Esquadrão da Morte 

e cômico, que “despersonaliza” o bandido.  (

de “Lady Laura”, balada que Roberto Carlos fez inspirada na mãe, ou exibido os 



A questão da “matabilidade” pode ser aferida em mais de um momento do filme; 

por exemplo, Mariel descreve Lúcio Flávio como “bonitinho demais para ser bandido”, 

o que leva à implicação de que bandidos possuem um “rosto” específico. De fato, a 

Manchete como “o bandido dos olhos verdes” e de antecedentes diferenciados, como 

jornalistas, em Belo Horizonte: “Sou o fruto de um trauma 

decadência irreversível em que caíram meus parentes”. 



brasileiros, como o racismo estrutural (Lúcio Flávio não ter “cara de bandido” e o uso da 

cados como “não humanos”. Se 

de extermínio, que visa uma “limpeza” da sociedade de seus elementos 
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–
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—

—

— como um “sistema ficcional de produção de sentido” (Bragança, 

melodramática possui muitas ramificações, mas seu “produto mais bem acabado é o 

o melodrama canônico, embora não restrinja a ele” (Baltar, 2007, p. 97). O modo, 

—

em “Toda Nudez Será Castigada” —



—

—

cearense já defende, há pelo menos uma década, o peso do termo “melodrama” em seu 

entrevista que seu filme se tratava de um “melodrama de macho”. Já em 2019, os 

estampam em destaque as palavras “um melodrama 

tropical”. O estudo de seu cinema, portanto, extrapola a tradição de revisitação de 

a tela, a “fidelidade” dos acontecimentos ou dos sentimentos dos personagens, e, por 



buscar no texto célebre de André Bazin, “Por um cinema impuro: defesa da adaptação”, 

—

abordagens mais interessam a esses estudos: “enquanto, historicamente, a teoria 

e zonas comuns entre as mídias” (Adamatti, 2018, p. 264).

ncia da indústria fonográfica no cinema: o caso d’

1950 estão muito mais conectados às várias “práticas 

intensamente coberto pelas mídias” do que a uma lógica interna da narrativa (Costa, 

— —



Faz sentido que os conceitos de intermidialidade, como “referências intermidiáticas”, 

“transposição midiática” e “combinação de mídias” propostas por Irina Rajewsky, 

outras mídias. Costa explica os termos de Rajewsky e defende o uso das “referências 

intermidiáticas” como a categoria mais produtiva para uma análise de filme:

A ‘transposição midiática’ é aquela encontrada em adaptações de um 

A ‘combinação de mídias’ abrange pelo menos

rece mais apropriada para a análise fílmica: a ‘referência 
intermidiática’. É a evocação de técnicas de outra mídia, mas o produto ‘usa 

sistema’ [...] As ‘referências intermidiáticas’ só podem gerar uma ilusão de 

—

—



bazaniana como “relação pendular” entre o elogio da autoria (de Aïnouz) e a 

—

—

o filme se declara “um melodrama tropical”. Os personagens estão caracterizados em 

— —

woman’s films. 

sistematização da pesquisa. “O problema que importa para os estudos da adaptação é: 

que princípio guia o processo de seleção, ou ‘triagem’ quando um romance está sendo 

adaptado? Qual é o ‘sentido’ dessas alterações?” (Stam, 2006, p. 41). O objetivo deste 



“a sensação de que eu tava

Janete Clair, como Selva de Pedra…” (Aïnouz, 2019). As palavras do livro evocaram em 

odrama. O roteirista Murilo Hauser comenta que “o desafio 

foi descobrir qual era a história do filme de fato, porque o livro tem muitas”. Além disso, 

ele ainda declarou que “o livro tem muitos pulos, o que na literatura funciona 

– –

necessariamente funcionaria em uma narrativa cinematográfica” (Itaú Cultural, 2019).

—



—



“escolher a história do filme”, levando em consideração as muitas histórias do livro. Em 

—

—



fora d’água e o mundo a empurra para baixo, silencia 

oprimidos pela sociedade… E me pareceu muito o caso da Eurídice e

história das irmãs, buscando “chegar no público com algo contundente 

emocionalmente” está profundamente alinhada com o que Baltar destaca como 

–



—

—

—

— —



—



—

—



— uma de vida “exemplar” e outra de vida “disruptiva”. Ainda assim, o 

enquanto categoria estética, se dá a partir de “uma retórica reiterativa e saturante que 

busca transformar “tudo” em imagens, não apenas corpos em ação, mas também 

emoções e valores corporificados” (Baltar, 2012, p. 128).

—

—



—



—

—

—

—

—



—

—

intermidialidade, Agnes Pethö destaca em “Intermidialidade no cinema: uma 

dologias” alguns conceitos evocados nas análises acerca de 

certos fenômenos intermidiáticos. A autora lê a intermidialidade como “uma zona de 

‘ ’

‘entre’ [...], uma passagem de uma mídia para outra”, que poderia ser nomeada como 

“heterotopia” (um termo de Foucault). No seu entendimento, Pethö entende que “tais 

autorreflexivos” (Pethő

—



—

—

—

—

—



—

Ágnes Pethő

para realizar a leitura dos filmes. Nesse sentido, “a análise de conceitos ou metáforas 

avaliar de que maneira teorizar “faz sentido” às coisas que tenta descrever.” Pethő, 



—

—



adjetivo “melodramático” para designar um aspecto, forma ou até o filme de maneira 

–

–
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implicações tomando por base um Procedimento operacional padrão” 
–

–

SARMET, Éri. O roteiro invisível: melodrama e sensação em “A vida invisível” (2019), de 
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“Tales of Sound and Fury”... or, The Elephant of Melodrama. In 
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—
—



inusitados tende a significar um diferencial não só para o que chamamos de “gênero 

cinematográfico”

espera e o que é surpreendente… O nosso uso de gênero, cabe um esclarecimento, dada 

“algum lugar” do que um fim em si.

usadas para “defini lo” estão presentes aqui mais no sentido de interrogá





tensões que encontram no projeto moderno de cidade “do futuro”, um objeto claro da 

então, “pacata” cidade decidem proibir a circulação de veículos antigos e o menino, 



o primeiro deles é justamente o mais imediato, “espaço”, conceito amplo e polissêmico 

para especificar porções do espaço, precisamos recorrer a um segundo termo, “lugar”, 

terceiro termo, “território”, que tem a ver, por fim, com uma relação mediada ou 

“lugares” a partir de cidades conhecidas nacionalmente por s



quando “pensada e 

experimentada em imagem e som” (França, 2003, p. 08)

sem carecer de ser, necessariamente, um “reflexo” de dada “realidade” (ainda que esses 

d'algum “mundo possível, com todas as diferenciações que ele possibilita” (França, 



característico… que remete a um tempo passado, das cantoras de rádio… que nos fala 

de uma Caruaru do “sertão”, de uma “princesinha do Norte”.

(Lopes, 2010): quando a trilha “leva nos a ouvir as imagens e a ver o som” 

Quando dizemos “arcaico”, queremos dizer não só algo remoto, mas também originário, isto é, “próximo 
da origem”, como propõe Agamben (2012, p. 69) autor no qual ancoramos essa nossa acepção.



de duas forças antagônicas: de um lado, os “mocinhos”, Uno e seus amigos do curso de 

preocupados com a “salvação” de todos; e do outro, 

Carro Rei, que não demora em se mostrar um “vilão” inescrupuloso e manipulador, 

mal…

urbanas, sempre dito e visto “vazio”, sempre mais próximo dos desertos e dos sertões 

surpreso, questiona as ruas tomadas por motos e carros: “ , essa avenida aqui era cheia de jumento!”.



do que das ruas das cidades (Garcia, 2007)… Mas, aqui, essas cidades não só existem 

mesmo é fadada ao distópico… É

Não por coincidência, a primeira obra considerada como “ficção científica”, 

carros conscientes que: “os carros de luxo serão os doadores de órgãos”. O corpo aqui, 

se como símbolo de “modernas” e conhecidas ansiedades…

conceitua e cataloga o mundo e a realidade, além, é claro, de sua “essência” singular. Já 



qual a mente “experimenta” este vasto universo. Dos estudos de Descartes à Foucault, 

através da tecnologia que se pode separar o corpo “disciplinado” daquele natural 

relações entre os personagens mais regrados e aqueles tidos como “desajustados”. 

São eles e os carros que tentaremos “tocar” com este e

(Williams, 1991), por suas reações corporais extremas, seus desejos e seu desajuste… 

Em uma das cenas mais insanas do longa, Mercedes “transa” com o

torce, se toca… excitada no contato cru com/contra o frio metal… (Imagem 03); já Zé 

“mente fraca”, pouco inteligente e facilmente influenciado pelo Carro autoconsciente, 

ficando… (Imagem 04). 



na cena em que Zé exibe um comportamento “tabu” ao dançar pole dance no ferro

de gente…

está próxima daquilo que Berardi (2019) chama de “máquina externa”: uma alegoria do 

Nas suas palavras: “máquina é a concatenação de entidades (metais, líquidos, 

máquina que o futurismo exalta é um objeto externo em relação ao corpo e à mente” 

fundamental, anterior à toda “contaminação”, da consciência e do 

cibernéticas, “não podiam realizar o sonho do homem, só podiam 

catura daquele sonho reprodutivo masculinista” (Haraway

automóveis se tornam extensão do corpo, fortificando e “virilizando” os personagens: 

Renata afirma: “o próprio governo do PT, (...) tinha também a indústria automobilística como o motor 



criada “à imagem do homem, que nunca se cansa ou comete um erro”.

“quero glorificar a guerra, única higiene do mundo”. 

nem ter ainda chegado lá” (Continente, 2022).
, personagem fictício, cientista inventor do robô “Máquina Humana”, do filme 

e a “velocidade” da vida urbana



“Caruaru acima de todos”, ou, “sejam condutores da sua própria vida”. 

reiterado de imaginário: com seus ares de “premonição sombria” (Prysthon, 2015), faz 

direita…).

Exemplo está na “seita” que vamos ver se desenvolver com o avançar da trama: 

mentalmente entregues e fisicamente débeis, eles são antes servos e, depois, “seres”; 

passado, agora morto, quase enterrado…

através de seus corpos, permeáveis à tecnologia da “gasolina azul” 

Renata afirma ainda: “Tem uma ironia, no caso do filme, porque a gente faz com que o espectador caia 

espécie de seita” (Continente, 2022).



suas identidades… ninguém sai ileso, portanto, do contato com “o futuro”.

Característico do romântico século XVIII, “manifestado no apreço vitoriano pelo 

eformado” (Dery, 1999, p.148), esse conceito passa por uma 

metálica que lhe ornamenta (e amordaça) a cara… são apenas exemplos miúdos. 



praticamente todo o filme, tom de horror: “horror porque apresenta o encontro com o 

isto de fascínio e rejeição, atração e medo” (Amaral, 2006, p. 69). E é aí, 

que seu filme não é “fechado em nenhum gênero específico”. Entretanto, é notável que 

normalidade, em suas “esperanças e ansiedades” (Amaral, 2006, p. 70), ao mesmo passo 

“se vende” como futurista, assim mesmo, aos olhos de 

revela, em tom “agreste”, um dilema entre imagens hegemônicas e disruptivas.



–



–

–

–
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“pseudo nacionalistas” que desejavam manter a população semianalfabeta e ignorante. 

tou: “No Brasil, felizmente, atingimos o ideal: inexiste a segregação 



cultural”. (

outubro de 1980, apresentava a seguinte nota chamada “Exigência cumprida”:









matográfico afirmou: “A dublagem continua a ser uma deformação artística”. (

a percepção de perda de uma “integridade artística” que tal prática poderia representar, 
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‘O Iluminado’ volta a assombrar o Brasil

Nos bastidores do horror de ‘O Iluminado’

“Versão brasileira”: contribuições para uma história da 
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